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Gabinete de Investigações 

SAO PAULO 
 o  

DELEGACIA DE 

São Paulo. .27 .de Outu^Q  de 192 6 

COM MU NIC AÇÃO DE SERVIÇO 

Copia do "billiete do Dr. Armando Motta Paes. 

Tiierezinha - Mandei-te hoje por um outro agente, 

um longo "bilhete, mas elle me infonaou gue foi impossível 

entregal-o a você, vai este pelo portador de hontem. 

Kegues tudo Q.ue o Acliilles te perguntar; digas 

que não entre^astes nenhum documento ou oaoel a uessõa al- 

guma; q.ue não conheces nem um dos meus companheiros e aue 

não sahes quaes são minhas idéias políticas. 

Os companheiros Vizacco, Arruda, Waldemar, etc. 

tudo. contaram ao dr. Achilles; fizeram carga^s^rc íalffi,não 

tenho esperança de g.ue o snr.E.M. me solte, fizeram accusa- 

ções fortes e foi-am muito covardes. B' preciso q.ue vás arreto, 

jando meios de ohter dinheiro, só com dinheiro comprarei a 

liberdade por intermédio de um amigo desta gente. Saberei de- 

fender-me, peça ao Lúcio e mais amigos g.ue não deixem remover 

para o Hio, lá soffrerei muito. Quem sabe se o dr.E.K. dará 

liberdade com a condição de eu ir para o extrangeiro, accei- 

te-a; iremos juntos, vendeÊemos tudo q.ue temos e faremos nova 

vida .Abandonaremos tudo isto, pois tenho uma formidável desü 

lusão com os covardes companheiros. 

Lucte por mim; pois ha muita pressão contra mim; 

não creia em boatos; fig.ue calma e energlca e se apolicia te 

encommodar, negues tudo, nada sabes, nada vistes,. 

-■ I o ~ 'j , 
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